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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Somos família de Deus. A liturgia nos ilumina 
a respondermos quem é Jesus, encontrando 
Nele o sentido da vida cristã. O próprio Cristo 
prepara-nos à vida da “nova família”, ou seja, 
insere-nos aqueles que vivem segundo a 
vontade de Deus. Celebremos, cantando:

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. Eis o Dia do Senhor, Celebremos o seu eterno 
amor!
1. Entre nós a presença do Amado, Do Messias 
que foi imolado!
2. Ao redor de Jesus, a memória: Vida plena em 
nossa história!
3. Este Dia nos trouxe a vitória: Salvação que se 
faz nossa glória!
4. Escutamos o Cristo-Palavra, A Jesus que em 
seu sangue nos lava.
5. Ao partirmos o Pão da verdade, Assumimos 
real liberdade!
6. Porta estreita da cruz: avancemos! Ao banque-
te celeste rumemos!
7. Celebremos até que ele venha, E constantes a 
fé nos mantenha.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios. (Silêncio)

05. CANTO PENITENCIAL 
1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos. 
R. Piedade, piedade, piedade de nós. (bis)
2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3. Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA (84º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 

seus
amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, Damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo, nossas culpas per-
doai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor,  Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor.
Amém!       Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 392)
P. Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei ao nosso 
apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, pensar 
o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: Se alguém me quer servir. Se al-
guém me quer servir.  Se alguém me quer servir, 
siga-me, siga-me.

I LEITURA -  Gn 3,9-15
Lecionário Dominical  p. 595

08. LEITURA DO LIVRO DO GÊNESIS - Depois 
que o homem comeu a fruta da árvore, 9o 
Senhor Deus chamou Adão, dizendo: “onde 
estás?” 10e ele respondeu: “ouvi tua voz no jar-
dim, e fiquei com medo, porque estava nu; e me 
escondi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te 
disse que estavas nu? Então comeste da ár-
vore, de cujo fruto eu proibi de comer?” 12Adão 
disse: “A mulher que tu me deste por compa-
nheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, 
e eu comi”. 13Disse o Senhor Deus a mulher: 
“Por que fizeste isso?” E a mulher respondeu: 
“ A serpente enganou-me e eu comi”. 14Então o 
Senhor Deus disse a serpente: “Porque fizeste 
isso, serás maldita entre todos os animais do-
mésticos e todos os animais selvagens! Ras-
tejaras sobre o ventre e comerás pó todos os 
dias de sua vida! 15Porei inimizades entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta 
te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”.
PALAVRA DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 129
(Mel: Senhor quem morará- 96º Enc.)

R. No Senhor toda graça e redenção! (bis)
1. Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, es-
cutai a minha voz! Vossos ouvidos estejam bem 
atentos ao clamor da minha prece!
2. Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? Mas em vós se encontra o 
perdão, eu vos temo e em vós espero.
3. No Senhor ponho a minha esperança, espero 
em sua palavra. A minh’alma espera no Senhor, 
mais que o vigia pela aurora.
4. Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção. Ele vem libertar Israel 
de toda a sua culpa.

II LEITURA - 2Cor 4,13-18-5,1
10. LEITURA DA SEGUNDA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORÍNTIOS - Irmãos: 13sustentados 
pelo mesmo espírito de fé, conforme o que está 
escrito: “eu creio e, por isso, falei”, nós também 
cremos e, por isso, falamos, 14certos de que 
aquele que ressuscitou o Senhor Jesus nos 
ressuscitará também com Jesus e nos colocará 
ao seu lado, juntamente convosco. 15E tudo isso 
é por causa de vós, para que a abundância da 
graça em um número maior de pessoas faça 
crescer a ação de graças para a glória de Deus. 
16Por isso, não desanimamos. Mesmo se o nosso 
homem exterior se vai arruinando, o nosso ho-
mem interior, pelo contrário, vai se renovando, 
dia a dia. 17Com efeito, o volume insignificante de 
uma tribulação momentânea acarreta para nós 
uma glória eterna e incomensurável. 18E isso 
acontece, porque voltamos os nossos olhares 
para as coisas invisíveis e não para as coisas 
visíveis. Pois o que é visível é passageiro, mas 
o que é invisível é eterno. 5,1De fato, sabemos 
que, se a tenda em que moramos neste mundo 
for destruída, Deus nos dá uma outra moradia 
no céu que não é obra das mãos humanas, 
mas que é eterna. PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (98° Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O príncipe deste mundo agora será expulso; e eu, 
da terra levantado, atrairei todos a mim mesmo.

EVANGELHO - Mc 3,20-35
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MARCOS - Naquele tempo, 
20Jesus voltou para casa com os seus discípu-
los. E de novo se reuniu tanta gente que eles 
nem se quer podiam comer. 21Quando souberam 
disso, os parentes de Jesus sairam para agarrá-
-lo, porque diziam que estava fora de si. 22Os 
mestres da lei que tinham vindo de Jerusalém, 
diziam que ele estava possuído por Belzebu e 
que pelo príncipe dos demônios ele expulsava 
os demônios. 23Então Jesus os chamou e falou 
em parábolas: “Como é que Satanás pode ex-
pulsar a Satanas? 24Se um reino se divide contra 
si mesmo, ele não poderá manter-se. 25Se uma 

família se divide contra si mesma, ela não po-
derá manter-se. 26Assim, se Satanas se levanta 
contra si mesmo e se divide, não poderá sobre-
viver, mas será destruído. 27Ninguém pode entrar 
na casa de um homem forte para roubar seus 
béns sem antes o amarrar. Só depois poderá 
saquear sua casa. 28Em verdade vos digo: “tudo 
será perdoado aos homens, tanto os pecados, 
como qualquer blasfêmia que tiverem dito. 29Mas 
quem blasfemar contra o Espírito Santo, nunca 
será perdoado, mas será culpado de um pecado 
eterno”. 30Jesus falou isso, porque diziam: “ele 
está possuído por um espírito mau”. 31Nisso 
chegaram sua mãe e seus irmãos. Eles ficaram 
do lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Havia 
uma multidão sentada ao redor dele. Então lhe 
disseram: “Tua mãe e teus irmãos estão lá fora 
a tua procura”. 33Ele respondeu: “quem é minha 
mãe e quem são meus irmãos?” 34E olhando para 
os que estavam sentados ao seu redor, disse: 
“Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 35Quem 
faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha 
irmã e minha mãe”.   PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Oremos, irmãos e irmãs, a Deus Pai de mi-
sericórdia, que quer salvar todos os homens, e 
peçamos-Lhe, com toda a confiança:  
R. Tende compaixão de nós, Senhor.
1. Pela Igreja, família divina de Jesus. Que Deus 
lhe conserve íntegra e em paz, concedendo-lhe 
abundantes graças, rezemos ao Senhor...       
2. Para que Deus multiplique os frutos da terra, 
dê aos mais pobres o pão de cada dia, e a todos 
ensine a ser discípulos do seu Filho, rezemos ao 
Senhor...    
3. Para que os pecadores se convertam, os do-
entes tenham saúde e alegria, e os falecidos 
recebam nos céus a vida eterna, rezemos ao 
Senhor...      

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ar-
dor missionário, venho diante de Ti, no teu altar, 
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto 
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te 
com espírito de gratidão, honestidade e parti-
lha. Nesta entrega tens também a minha vida! 
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada 
vez mais, consciência da minha vida de cristão, 
para que eu viva em comunhão e participação, 
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS	 (99 Enc.)
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Desta terra veio o trigo, trabalhamos, 
eis o pão! Te louvamos, Deus da vida, Deus de 
toda criação!
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R. Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, 
Senhor Deus! Por tua graça estes dons para nós 
se tornarão vida e salvação! (Bis)
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua 
bondade estes frutos que trazemos com amor e 
humildade: Da videira veio a uva, trabalhamos, 
eis o vinho! Te louvamos, Deus da vida, quanto 
amor, quanto carinho!
16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
P. Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição 
em vos servir, para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
17. PREFÁCIO DOM. TEMPO COMUM I (Pg. 474)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Por seu 
mistério pascal ele realizou a obra admirável de 
nos chamar do pecado e da escravidão da morte 
à glória de sermos agora raça escolhida, sacer-
dócio régio, nação santa e povo que vos perten-
ce, para anunciarmos por toda parte os vossos 
grandes feitos, ó Pai, que nos chamastes das 
trevas à vossa luz maravilhosa. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cá¬lice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA RE¬MISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 

ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convicada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez par-
ticipantes de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Carlos, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e todos os 
ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
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Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

20. COMUNHÃO I 
1. É bom estarmos juntos / À mesa do Senhor / E, 
unidos  na alegria, / Partir o pão do amor. 
R. Na vida caminha / Quem come deste pão. / 
Não anda  sozinho, / Quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, / É um só o nosso Deus. 
/ Com ele vamos juntos, / Seguindo os passos 
seus. 
3. Formamos a Igreja, / O Corpo do Senhor, / Que 
em nós o mundo veja / A luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora / Ao povo o pão do 
céu, / Porém, nos dá agora / O próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / O encontro, a co-
munhão, / Se formos para o mundo / Sinal de 
salvação. 
6. A nossa Eucaristia / Ajude a sustentar / Quem 
quer, no dia a dia, / O amor testemunhar.

21. CANTO DE COMUNHÃO II 
1. Durante a ceia, o discípulo do amor/ Recostou
sua cabeça/ sobre o peito do Senhor/ E cada 
impulso do Sagrado coração/ Era um novo tes-
temunho/ De acolhida e de perdão. 
R. E hoje aqui, nesta santa comunhão/ Novamen-
te pulsa em nós/ o Sagrado coração (bis).
2. Durante a ceia, seu apelo nos deixou/ De 
amar-nos uns aos outros/ Como ele nos amou/ 
Cada palavra do Sagrado Coração/ Era um novo 
ensinamento/ de fraterna comunhão.
3. Durante a ceia, antes de enfrentar a cruz/ 
Quis ficar com seus amigos/ Para ser a sua luz/ 
Como alimento, o Sagrado Coração/ Entre nós 
ficou presente/ Neste vinho e neste pão.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Senhor, de bondade a vossa força salvadora 
nos liberte das más inclinações e nos conduza 
pelo caminho do bem. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO PARA O TEMPO COMUM III (Pg. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bon-
dade e infunda em vós a sabedoria da Salvação.
T. Amém. 
P. Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P. Oriente para Ele os vossos passos, e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
R. Vinde a mim se estais aflitos, Vinde a mim!
Eu vos aliviarei! Vinde a mim! Vinde a mim!
1. Sou o vosso espaço aberto de acolhida e de 
perdão sem querer até fez certo quem abriu 
meu coração.
2. Sobre a cruz abri os braços para em mim vos 
acolher quero andar os vossos passos e con-
vosco oferecer.
3. Vinde a mim com amor sincero em humilde 
conversão dia e noite eu vos espero para dar 
meu coração.


